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ADEUS DE ZIDANE AOS CANARINHOS 

 

 

“Nasceu em 23 de junho de 1972 em Marselha, França, filhos de argelinos decidiu ser 

jogador de futebol e estreou  no clube Cannes em 1987 e parou  de jogar no Real Madri 

em 2006 antes de participar da Copa do Mundo da Alemanha, onde também irá 

descansar da seleção depois do mundial onde está desde 1998. Muitos o consideram o 

melhor jogador do mundo em atividade, e talvez um dos mais talentosos de todos os 

tempos. Usa de elegância e possui uma incrível visão de jogo, tem incrível habilidade 

em passes e a imprensa o chama de “mágico”. Seu nome: Zinedine Yazid Zidane”. 

 

 

Tive a grata satisfação de retirar o texto acima na internet e está guardado nos meus 

arquivos, pois daqui alguns anos quero me lembrar da fabulosa partida de Zidane contra 

a seleção canarinho na Copa da Alemanha deste ano.  

 

Não sei o que aconteceu no dia 01/07/2006, mas a estrelada seleção brasileira foi 

derrotada por uma França que quase não se classificou para a copa e teve de chamar 

antigos jogadores, como Zidane, para conseguir uma vaga. O que houve? 

 

Acordei no domingo, 02 de Julho com muita felicidade, pois sabia que não precisaria 

agüentar as TVs falando a todo o momento da seleção brasileira e tampouco dos 

Ronaldos e daquele careca do Roberto Carlos. Até que enfim! Não costumo 

acompanhar o Esporte Espetacular, mas tive a satisfação de assisti-lo neste domingo, 

assim poderia ver todas as desculpas que dariam para a constelação de jogadores 

brasileiros e todos os culpados que achariam para se desculparem do que tentaram fazer 

na cabeça dos brasileiros. Também, devo admitir, assisti para – talvez – conseguir ver o 

Galvão Bueno derramar lágrimas pela seleção. Foi maravilhoso ver a cara que ficou 

logo depois do fim do jogo. 

 

Por outro lado fiquei impressionado pois os repórteres brasileiros se curvaram a 

competência do Zidane e então entenderam que existe outros jogadores no mundo que 

são bons. Não são apenas os brasileiros. Pena que agora, como a seleção brasileira 

CAIU, a imprensa está direcionando todas as “chamadas” para a seleção portuguesa, 

outro país que só nos sugou, mas estão “puxando o saco” do tal de Felipão. Grande 

coisa. 

 

Agora acabaram todas aquelas bandeiras fixadas em carros, muros, casas, empresas... 

Aquele monte de camisas escritas Ronaldo, Ronaldinho, Robinho, Adriano. Acabou. O 

patriotismo brasileiro se foi e só voltará daqui a quatro anos. Belo patriotismo. Nos 

paises europeus, que sempre são criticados pelos brasileiros, as bandeiras estão 

presentes no dia-a-dia e não somente quando um bando de “negros” defende seus 

interesses escondidos atrás de uma seleção. Vamos lembrar que tínhamos muitas 

“estrelas” e isto é perigoso, afinal a quase totalidade deles jogam na Europa e ganham 

milhões defendendo clubes, qual o interesse que “trazer” um titulo para o Brasil? Os 

ingleses e argentinos fizeram muito mais bonito que esta seleção. Também vale lembrar 

que o melhor jogador brasileiro é argentino... Carlitos Tevez. 

 

O que houve? 



   
 

  BB  

Acredito que faltou humildade para os “estrelados” e isto foi muito bom para calar a 

“boca” da imprensa. Ohhhh se foi!!!!! 

 

Como pode um único jogador acabar com os melhores do mundo? Humildade. Afinal 

perguntaram para esse tal de Zidane, aquele mesmo que na final de 1998 fez dois gols 

de cabeça contra o mesmo Brasil (sim, dois gols de cabeça e foram os primeiros, pois 

nunca tinha feito gols assim em sua carreira), se ele iria se aposentar no jogo contra o 

Brasil e ele simplesmente respondeu “talvez” e sorriu. Depois, apenas jogou bola. 

Parabéns Zidane. 

 

Fico feliz em saber que minha seleção escolhida, Ucrânia, que participou pela primeira 

vez de uma copa, fez muito mais bonito que essa tal de seleção canarinho e ainda 

tivemos o goleiro que não levou nenhum gol em disputas de pênaltis até hoje, 

Shovkhovsky. Então visto a camisa de Shevchenko com orgulho, pena que ela é 

amarela. 

 

Ainda gostaria de saber por que o Juninho Pernambucano chorou ao tocar o hino 

nacional, por quê?  

 

Adeus seleção. 

 

 

Tudo acabou pelo menos por enquanto. 

 

 

Walter Veroneze 

03 de Julho de 2006. 

 

 

 

 

 

 


